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Está constituido o novo

ministerio. Não tardou, a sua

organisação, como convinha,

desde que se acordou em dar-

lhe a forma mais conveniente

no actual momento politico:

o da concentração.

Assim, c sob a presiden-

cia do sr. dr. Augusto de

Vasconcelos, que acomnla a

pasta dos estrangeiros, estão

nomeados:

Para o interior, o sr. Sil-

vestrc Falcão; para a justiça

o dr. Antonio Macieira; para

as finanças, o dr. Sidonio

Paes; para o fomento,osr. Es-

tevam de Vasconcelos; para

a guerra, o sr. Alberto da Sil-

veira; para a marinha, o sr.

Celestino de Almeida; e para as

colonias, o sr. José de Freitas

Ribeiro.

No gabinete entram. como

se vê, elementos do «Grupo-

democratico,› independentese

do bloco. No numero dos pri-

meiros estão trez homens do

maior valor, um d05 quaes

amigo querido: os srs. dr.

Antonio Macieira, Estevam de

Vasconcelos e José de Frei-

'tas Ribeiro. 'r -J' ' -

O sr. dr. Antonio Macieira é

'um jurisconsullo habilissímo,

com nome feito na tribuna e

imprensa, que tem ocupado

com brilho e destaque. Na

imprensa juridica como na im-

prensa politica, são egualmen-

te notavets os seus escritos.

Tem uma competencia muito

especial para o desempenho

da pasta que lhe foi confia-

da.

 

Sabe-se de que maneira

eficaz colaborou com o sr.

dr. Afonso Costa, quando mi-

nistro da justiça, integrando-

se na sua grande obra refor-

madora. A execução á lei da

separação, que é a sua ba-

se fundamental, vae ele dal-a

agora. O dr. Antonio Macieira

fará, de certo, respeitar os di

reitos e ' interesses do poder

civil, fará mantêr o prestigio d'a

justiça na sua verdadeira altu-

ra, da justiça de que ainda ho-

je tanto se abusa por esses tri-

bunaes alem. Ao dr. Antonio

Macieira não podem ter pas-

sado despercebidas as ultimas

manifestações reacionarias

de certos tribunaes, a ele a

quem são especialmente de

notar as acêzas luctas que

na imprensa e no fôro susten-

tou contra a reacção em t0-

dos os campos em que ela se

manifestava, e contra o cleríca-

lismo. O que se tem feito _ ul-

timamente nesses tribunaes,

excede quanto de mais reacio-

nario conhecemos.

Orador eloquente, deixou

na primeira sessão parlamen-

tar dleste ano bem firmados

os seus creditos de legislador

tambem. Temos uma grande

confiança no seu cerebro e na

sua dedicação a Republica.

0 sr. dr. Estevam de Vas-

concellos posseu grandes fa-

:uitlades de trabalho, demons-

trados, sobretudo, na admi-

3_ ..'i_

VA», _

nistração da o Caixa-geral-dos-

depositos». ' '

Na pasta que lhe foi dis

tribuida assignalará por certo

a sua passagem com medidas

proveitosas Foram sempre

as questões operarias as que

mais lhe prenderam a aten-

ção. As classes trabalhadoras

terão n'ele um desvelado pro-

tector.

O sr. José de Freitas Ri

beiro, ilustre oficial da armada,

foi um cooperador dedicado

nos trabalhos da implantação

da Republica. Não estava em

Lisboa em 5 de outubro. Se

estivesse, teria colaboradona

revolução. Conhece bem o ul-

tramar, e tem o culto do tra

balho. Quando governador

interino de Moçambique, de-

monstrou bem 0 seu largo es-

pirito de administrador.

O dr Augusto de Vascon-

celos é o chefe do governo.

Ocupava a pasta dos estran

geiros no anterior, tendo exer-

cido com competencia. o cargo

de representante de Portugal

em Madrid. Professor muito

entendido, é tambem um es-

- pirí-to esclarecido e ponderado:

O dr. Silvestre Falcão é o

novo ministro do interior. Tem

serviços á causa republicana,

desempenhando por ocasião

da revolta de 31 de janeiro um

logar honroso no comité da

academia coimbrã. Estava

agora exercendo o cargo de

governador civil de Coimbra.

O dr. Sidonio Paes é de

putado por Aveiro, e vae da

pasta do fomento, que ocupa-

va no gabinete Chagas, para

a das finanças,onde deve pro-

duzir medidas de valor.

O sr. tenente-coronel Al-

berto da Silveira, foi coman-

dante do corpo de policia ci-

vica, tendo já substituido na

pasta de guerra o general sr.

Pimenta de Castro. Oficial

disciplinador, deve empregar

na gerencia da sua pasta os

mais louvaveis esforços por

bem servir o paiz eo exercito

O ministerio tem, pois, dois

membros independentes,os 'srs.

Augusto de Vasconcelos e Sil-

vestre Falcão; 3 democratas,

os srs. Estevam de Vasconce

los, Antonio Macieira e Frei-

tas '-Ribeiro, e 3 blacards, que

são os srs. Silveira, Sidonio e

Barreto. ç_ '

Do_nov_o ministerio publi-

ca-hoje o Campeão, um retra-

to: o do dr. Antonio Maciei-

ra, com cuja estima pessoal

camaradagem e politica tanto

se honra. °

Entrou no gabinete com

o desejo sincero de fazer ad-

ministração e de produzir.

Fal-o ha.
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“EM ' AVEIRO- I aa

' sun-.Antanan- -. .~

A Republica_ nio- gostou

.do memso?? w
u acerca da

anunciada e logo adiada ví-

sita do sr. dr. Antonio José

d'Almcida á nossa terra, E'

caso que profundamente nos

desgosto . . .

D'ahi, porem, á _revolta

que a Republica nos atribue

pela visita, vae uma infinita

distancia.

Que o sr. dr. Almeida ve-

nha ou não venha, acredite,

é-nos absolutamente indife-

rente. Nem nos faz bem, nem

nos faz mal. Divertir-nos-ha.

Não o chamamos, não

compartilhariamos das respon

sabilidades de quem cá o tra-

zia ao engano. A voz do in-

Hamado tribuno não penetra-

ria mais que nas oito almas

que o aguardavam na estação

á sua passagem para o norte'

O nome do dr. Egas Moniz,

que o devia acompanhar, esse

sim. levaria gente a ouvil-o.

Por ele; só por ele, que ao

lado do sr. Antonio José d)Al-

meida tem hoje menor nume-

ro de partidarios, mas que te-

rá sempre sinceros e dedica-

dos ainigos pessoaes.”

De resto, srs. da Republica,

não aoshmesmwm,

tem para o Campeão a defe-

rencia das transcrições. Vem

já de longe.

E, para term.uar, qua a

Republica nos diga qual vale

mais: se ser republicano sm-

data. . . .

 

dução do armamento que veio

para a cidade.

Desde sempre se disse que

o sr. Trindade era, de todos,

se verificou agorae foi bem

recebida.

Ao mesmo tempo, pot'éu),

a Relação fez boa a doutrina

pronunciar depois, dando* lo-

gar a. que no parlamento

'se ventilasse a. questão apre-

ciando-a desfavoraVelmante.

Dá-ne o caso de haVer no

numero dos que o juiz da co-

marca e a Relação pozeram

em liberdade alguns d'aque-

lee a quem maiores responsa-

bilidades se imputavam, tendo

deixado na cadeia outros de

menor culpa, .

O facto impressionou mui-

ta gente. Se realmente estamos

, _. l ..,

tua. - 'me ,mnferencrw a

  
    

  

    

   

   

    

  

   

    

  

cero depois de 5 da outubro,

se havêl o sido só até àquela

'Despronunclas

A Relação do Pmto des-

pronunciou o sr. Arthur da

Rocha Trindade, que se dera

como implicado na aventura do

complot local e que parece

ter-se encontrado apenas in-

trometido, por acaso,,na intro-

o que menos culpa tinha, es-

perando-se a sua soltura, que

do tribunal desta comarca, que

pronunciou primeiro para des-

"t

'- es eredo por estes dias

_cisnng onde* vemí reali-

o emi-

“nente- homem de Estado, ar.

Afonso Costa.

Au nossas informações são

de que em seguida sua ex.?l

virá tambem a Aveiro, onde

o espera uma carinhosa rc-

cepçao.

  

 

Dr. Antonio Macieira

Ministro da justiça
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O ANNlt/ERSAHIUS:

Fazem aonos:

Hoje, os srs. Antonio .l. Baptis

ta Garante, Abadia; e Antonio Fer-

reira- Pinto de Sousa. “ '

amanhã, a cr.l D. Libertla tier-

m-inãçi .Barboza de Magalhães, e o

se. 'mz-itenoolátumngues da Cruz

- Alem, as sr." D. Em lia de ltan-

gel, Porto; D. Anna de Castro e

Lemos,›-Az›ameis; l). Maria Julia de

Araujo_Abreu Barros Bacelar, e o

sr. Antonio da Silva Melo Guima-

rães, Lisboa.

O ?suma r

Es ¡veram n'estes dias em Ave¡-

ro os srs Leonardo (le Souza Maia,

Manuel Maria Amadm', Manuel St-

mões Maio, dr. Castro d'leveira e

Romolo Alegria e Antonio Maria

dos Santos Freire.

q Estão no seu palacete da

Santo-cruz o grande capitalista sr.

João Paula e seu sobrinho sr. José

Paula.

l!('l'ambcm estiveram hontem

em Aveiro, visitando-nos, os nos-

sos amigos,çsrs. Domingos Luiz da

Conceição e Antonio Augusto Va-

lente d'Al'meida.

,O THERMAS E pneus

Regressou da Gusta-nova o ha-

bll industrial "local, sr. José 'l'ei-

.tetra.

”Q Está com sua latnilla no Fa-

rolo sr. Manuel dos Santos Fer-

reira, activo presidente da camara

'de- Oliveira-dc-bairro.

O vmuomruna:

Com sua esposa retirou para

Lisboa, onde conta passar a estação

de InVerno, o nosso Velho amigo e

bemquisto capitalista, sr. Joaquim

Nude: da Silva.

o nucanssos:

Regressou de Lisboa, onde foi

prestar 'provas ao concurso para

e'seritur'arios, o apontador das obras

publicas d'esta cidade, sr. Paulo Mo-

rolra.

*Vindo do Pará chegou ha

dias à sua casa de Estarreja o sr.

Antonio de Pinho Camarão.

t Rogressou de llliavu á sua

paroqula de Beja o nosso velho

amigo, sr. con-ago .lose Maria Auçã.

Tambem regressou de San-

tos, eua casa de Telhadela, o

bemquisto capitalista, sr. Antonio

  

Domingues Pinto.

FEITIOS

O sr. Antonio José d'Al-

meida! veio no norte em má

hora.

Na. estação do caminho dt-

Lorro d'esta cidade tinha a es-

perei-o nove cidadãos, contan-

 

em presença dum êrro de in-

formação ou dum erro de justi-

ça, não podemos dizel-o. Cre-

mos, entretanto, que, convindo

reparar agravos onde oa hou-

ver contra o direito, _o er. mi-

nistro (injustiça intervirá to-

mando as devidas providen-

cias,

Hão de fazêl-o todos, e

por que todo o gabinete se

inspire na necessidade da obra

da passificação, que consoli-

dará a Republica e fará a fe-

licidade da Patria, são os vo-

tos de todos. os verdadeiros

republicanos, de todos os ver-

dadeiros portuguezes.      

DR. l do eomnosco, que fomos para.

ver.

No Porto Ball-"418 o que oe

passou, c no Minho as coisas

não correram bem á medido

dos seus desejos.

Mal humorado por isso,

o sr. Almeida despede, no seu

regresso, um desprimor ao dr.

Rodrigo Rodrigues, governa-

dor civil na capital do norte.

que lhe não deu guarda d'hon-

ra nem poude evitar a prova

a que a má estrela do sr. Al-

meida o sujeitou, e intima o

mandado de despejo ao sr.

João Chagas com o fundamen-

to de que «não tem feitio para

governar povos».

O sr. Almeida. perdeu de

todo as esttibeiraa. Aquela vin-

gem triumfal, segunda edição

da de João Franco, fel-o per-

der aelle a qualidade cuja fal-

ta atribua aos outros.

(Feitio para governar po-

vos» entendia o ar. Almeida

que era guardar-lhe as contas

das desilusões dos povos.

Se o sr. dr. Rodrigo Ro-

drigues os houvesse mandado

espadeirar, então o sr. João

Chagas seria o melhor dos

governantes l . . .

Mas quando virá a Aveiro

o er. Antonio José d'Almeida.?

- Osaeus oito, admiradores

aguardam-o com impaciencie.

MUSEU tutunt truta * '

LXII

Para o reconhecimento

dos quadrOS de Arouca. ou

melhor, para a sua valorisa-

ção, que é relativamente muito

contestada por Filipe Simões,

concorri bastante, levando a

Lisboa um deles em 1805,

para a exposição de arte

sacra ornamental por cuja

comissão organisadora fui en-

carregado de reunir a parte

que dizia respeito ao distri-

cto de Aveiro e que ocupou

naquele brilhante certamem

um logar distincto. Este qua-

dro representa a Apresenta-

ção do Menino no templo.

Ao centro, uma mesa de mar-

more sobre que está o Menino

em pé; á direita a Virgem, de

mãos postas, e S. José ofere-

cendo duas rolas; á esquerda

o sacerdote Simão, de joelhos,

e em plano mais afastado, so-

bre uma especie de altar, um

anjo egualmenfe de joelhos,

com uma vela acêsa. E' pintado

em madeira e sem duvida dos

principios do seculo XVI. Me-

de 03094 por o,m56.

Chamou o quadro a aten-

ção dos nossos artistas e cri-

ticos d'arte, alguns dos quaes

se aventuraram a uma viagem

a Arouca não dando por mal

baratado o tempo e o inco-

modo.

Os quadros de Arouca

ficaram assim lançados, e ho-

je, uma parte deles, jí_ está

reproduzida pela fotografia,

graças ao grande amor que

consagram a estas preciosas

relíquias do passado artisti-

co de Portugal os meus bons

amigos, dr José de Figueire-

do e Marques Abreu.

Com' a serie de quadros

do convento de Jesus, deu-se

tambem facto quasi identico.

  

 

Estiveram muitos anos sem

ninguem julgar d› seu alto

valor; mas, mais, sem nin-

guem dar pela sua existen-

cia. Terminada a do con-

vento de Jesus pela mor-

te da ultima religiosa profes-

sa em março do 1874, fez-seo

inventario de to ins Us seus ha-

veres e do respectivo mobilia-

rio. No deste loram inclui-

dos alguns quadros, mas ou-

tros deixaram de inscrever-se

por não valercm a tinta e o

papel, que era mister gastar

para a sua enumeração, se-

gundo me disse depois o em-

pregado de fazenda encarre-

gado desse serviço e me con-

firmaram o respectivo delega-

do de tesouro. dr. Leite Reis,

c o governador civil que era

então o meu inolvilavel pa-

drinho,Mendes Leite, que ape-

sar de ser um alto espirito e

distincto amador de cousas

d'arte, não ligou importancia

a umas velhas tabuas pinta-

das, que constituem uma das

secções mais importantes do

novo museu. Mendes Leite

em Aveiro, como Filipe Si-

mões em Arouca, não viu bem;

dahi o ligar-se então apenas

alguma importancia a umas

quatro pinturas que existiam

na capela do Senhor dos Pas-

sos e .que já se encontram

convenientemente dispostas

na sala dos' quadros e q'ue

em r877 foram cedidos pelo

governo corn outras alfaias e

paramentos do convento a ir-

mãdnde de Santa Joana Prin-

cesa_

Foi preciso que a familia

real visitasse Aveiro em ou-

tubro de :887, para que se

conhecesse da existencia e

valor destas preciosas tabuas.

O facto passou-se assim:

Heras depois do snr. D.

Luiz ter visitado o «Colegio de

Santa Joana- instalado no an-

tigo convento de Jesus, e em

cuja visita lhe servi de cice-

rone por indicação dos meus

amigos, o distinctissimo agua-

ralista Casanova e o então ad-

ministrador da casa real, con-

selheiro Nazareth. numa das

salas do :Gremio-aveirensen

onde a familia real se havia

alojado, disse-me sua mages-

tade: t

O Marques Gomes conhe-

ce um quadro gotico em que

ha, no primeiro plano, uma

freira de joelhos? Está. sobre

uma porta num dos corredo-

res do convento onde hoje

estivemos. Parece-me bom.

Respondi que me não re-

cordava de ter visto no con-

vento de Jesus qualquer pin-

tura de valor, não obstante

haver entrado ali muitas ve-

zes. Disse a verdade. Até en-

tão ignorei a existencia do

quadro a que se queria refe-

rir o monarca.

- Pois ha um. Quando

ali voltar examine bem todas

as pinturas e verá que ha-de

encontrar aquele a que me

refiro, observou-me.

A visita ao convento de

Jesus (Colegio de Santa Joa-

na) não fôra demorada, mas

ainda assim a familia real e

comitiva visitou a _egreja,

as aulas, capelas e mais de-

pendencias do colegio, inqui-

 



1 . .
~ rindo dos metodos de ensino

e adiantamento das educan-

das a quem dirigiu pala-

vras de estímulo, fazendo ao

mesmo tempo os mais levan-

tados e merecidos louvores á

superiora e comunidade das

Irmãs-terceiras de S. Domin-

gos, a quem estava entreguea

direcção da casa. No meio de

tudo o rei descobriu a precio-

sidade com a sua elevada in-

tuição artística, pois teve oca-

sião dc descortinar o que até

ahi tinha passado inteiramente

desaparecido a todos.

No dia seguinte dirigi-me

ao colegio e depois de haver

relatado o que tinha passado,

percorri -o longo corredor

em que se me atigurava de-

ver existir o quadro. Não

foram necessarias muitas pes-

quizas. As indicações do rei

foram-me guia seguro. Por

cima da porta duma cela es-

tava com efeito um' quadro

em madeira, representando

um dos Apostolos, tendo ao

lado uma religiosa dominica

de joelhos e mãos postas. Es-

tava confirmada a descober-

ta. A minha surpreza, porém,

que fôra grande, maior se

tornou ainda quando na pa-

rede fronteira deparei com

um outro quadro gotico tam-

bem, e que logo se me afigu-

rou de superior valia. Era o

S. João Evangelista, essa

famosa perola do museu

que tão apreciado foi na ex-

posição de arte sacra em

Lisboa, onde esteve já. Pa-

receu-me que devia ser es-

te o quadro para que o rei

chamára a minha atenção,

mas como se havia referido

á freira no primeiro plano,

aceitei a primeira indicação.

Ficou ali logo assente que

  

          

  

   

  

                   

    

             

  

   

   
   

 

  

  

  

  

  
  

   

O novo ministerio, que

foi excelentemente recebido

pela opinião publica, tem,

pela sua escolhida organiss-

ção, deante de si, uma larga

temporada do governo. Tomou

hontem posse e entrou desde

logo em exercicio.

O a 'to foi registado pelas

3 horas da tarde, quan-

do ao paço de Belem chegou

o sr. presidente da Republica

acompanhado de seu filho Ro-

que d'Arriaga. Pouco depois,

por sua ordem, foram che-

gando os srs. ministros da

justiça, estrangeiros, interior,

finanças, fomento, marinha,

colonias e guerra.

O gabinete reuniu em se-

guida em conselho, na pre-

sidencia e recebeu depois as

apresentações e cumprimentos

dos funcionarios mais gradua-

dos dos respectivos ministe-

rios.

Foi tambem muito cum-

primentado por amigos poli-

ticos e pessoaes o sr. dr. Afon-

so Costa, que assistiu á posse

do sr. dr. Antonio Macieira,

dirigindo-se-lhe em termos

muito elogiosos, enaltecendo

as suas brilhantes qualidades

de inteligencia e a sua firme e

antiga fé republicana.

O sr. dr. Antonio Macieira

chegou ao seu ministerio pelas

4 horas da tarde, sendo aguar-

dado ali pelos srs, director

geral, Candido de Figueiredo,

Barbosa de Magalhães e por

todo o pessoal do ministerio,

bem como por muitos dos

seus amigos politicos e pes-

   

    
   

   

  

     

   

  

          

  

  

  

mar-se.

secretaria_ o sm'. An

Calixto.

- Foi presa na fronteira

a baroneza do Valda Matta,

que se ocupava em levar e

trazer correspondencia dos

conspiradores.

Andava munida de um

salvo-conducto passado pelo

governo civil de Leiria.

-Consta que o sr. dr.

Alonso Costa parte por estes

l5 dias para a Suissa com

curta demora, para visitar

seus filhos e repousar uma ou

duas semanas.

- O sr. presidente do

conselho recebe amanhã o Di-

rectorio, que lhe vae apresen-

tar as suas saudações.

- No começo da sessão le-

gislaliva, por acordo entre o

presidente do conselho de mi-

nistros e os representantes dos

_ soaes, entre eles os srs. dr. ru o¡ “lamentar“ “rá

O .quadro ?9556 mandqdo ao Afonso COBÍR, dl'- Francisco grogogtop ao parlamánto o
rei, resoluçao que f01 pos--

José de Medeiros, Artur Cos-

ta, presidente da Relação, Da-

niel Ferreira de Matos, Vaz

Ferreira, por empregados ju-

diciass do crime, cível, Rela-

qlo, c por membros. do «Gru-

pe-dsmocraticoa.

O dr. Germano Martins

apresentou o pessoal da se-

cretaria, dizendo que o minis-

tro podia contar com a fiel e

leal cooperação de todo ele, o

que o ministro agradeceu.

O sr. Sidouio Paes, leva

para a sua nova pasta, como

chefe de gabinete, o seu anti-

go secretario, sr. Araujo.

O sr. dr. Duarte Leite

deixa os trabalhos de revisão

do orçamento muito adianta-

dos, pois falta apenas rever

parte do orçamento do minis-

terio da guerra, e na_ sua to-

talidade o do ministerio dos

estrangeiros.

O sr. Sidonio Paes aceita

os trabalhos feitos pelo er.

desdobramento da pasta do

interior, arcando-se o minis-

terio da instrucção.

Esta pasta será conüsda

a um homem de sciencia,_,aem

politica, que o 'presidentb do

conselho proporá ao sr. pre-

sidente da Republica, ouvindo

previamente os representantes

dos diferentes grupos zpoliti-

cos e em especial o sr. dr.

Antonio José d'Almeida, au-

tor da celebre reforma' que

punha as camaras municipaes

a pão e laranja.

_Consta que o dr. Teo-

filo Braga vae publicar um

folheto em que tratará da

questão da politica actual.

- O homem-macaco vol-

tou hoje a ter novo ataque,

saindo para a rua apenas em

camisola e ceroulss. Atraves-

sou assim o Rocio acompa-

nhado de grande quantidade

de povo, dando saltos enor-

mes e pondo em sobresalto

ta em pratica poucos dias de-

pois. Enviado o quadro para

Lisboa eapresentado ao sr. D.

Luiz, este disse imediatamen-

te ao vel-o:

_Não é este o bom qua-

dro que vi em Aveiro, ou en-

tão a altura a que elle lá es-

tava, fez-me supôl-o muito

melhor. Coloquem-nb lá ou-

tra vez.

O equívoco fora rei, co-

mo mezes depois tive oca-

sião de ouvir da sua propria

boca dignando-se receber-me

no paço da Ajuda, onde lhe

fui novamente apresentado pe-

lo meu saudoso amigo, con-

selheiro Antotonio José Duar-

te Nazareth. Í

O quadro voltou com efei-

to, sendo um dos que enri-

quecem a galeria do nosso

museu, conjunctamente com

outros de que conto dar aqui

desenvolvida noticia.

Marques Gomes.
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:PENHOR MATERNU
TERCEIRA PARTE

'a' Cradueção de José _Beirão

Entre a vida e a morte

um pobre velho, e não se lhe

podem portanto, aplicar os

grandes recursos da sciencia;

se fosse rapaz, abrir-se-lheía

uma das veias do pescoço,

meio infalível de evitar os

efeitos da inflamação. Nestes

casos, sou partidario dos sis-

temas de Peroe e Petit; con-

vém tirar bastante sangue an-

tes que a encefalite se apode-

re do enfermo, porque a scien-

cia é quasi sempre impotente

para a combater. Em suma,

far-se-ha o que se puder, san-

gral-o-emos no braço esquer-

do e aplicar-lhe-emos dez san-

guesugas em cada fonte. Nes-

ses casos, a debilidade é a

vida_

Apenas chegou o boticario,

o dr. Mendes começou a ocu-

par-se do dente, desenvolveu

do uma precisão e uma dex-

treza proprias de um consu

mado operador.

O ferido continuava' imo-

vel, rigido como um cadavcr;

tinha pouco pulso e a respi-

ração era debil e fatigante;

estava n'um desses periodos

-le prostraçâo geral em que a

sciencia não se atreve a emi-

tir uma opinião segura.

A velha Tereza, mais so-

cegada ao saber que seu amo

existia, lavara o sangue do

chão, e sentada a um canto

da casa, rezava em vez baixa

e ao mesmo tempo fezía tios

de linho.

-Agora, senhores, disse

o dr. Mendes sahindo da al-

cova e sentando-ie junto á

meza, demos tempo; ao tempo

a nossa missão reduz-se a es-

perar.

E consultando o relogio,

acrescentou :

-E' meio-dia menos um

quarto: talvez que dentro em

duas horas se declare a inda-

mação; o pulso ficará mais

forte, e o calor geral indicar-

nos-ha a reação; então reco-

meçará o nosso trabalho, por

causa das eVacusções. Só me

desgasta o _não ter podido e¡-

  

I

Chegar a tempo

-Ohl acrescentou ainda

'o dr. Mendes como falando

comsígo, queria Deus que não

'se demore a inñamação e que

não venha traiçoeiramente

acompanhada de uma encefa-

lite desastrosa.

O doutor punha tudo em

ordem, emqusnto o boticario

corria a buscar as sanguesu-

gas, e o cirurgião tirava do

'balso do peito, com certa im-

portancia, um estojo.

Este ferimento ' quasí que

me corta toda a acção, conti-

sta! s sitios 49 Madrid¡ é_

LISBOA. 13-11-911. jdr. Duarte Leite na revisão

do orçamento geral do Estado.

_Está indigitado para o

futuro ministerio de instru-

cção publica o distinto medi-

co sr. dr. Betancourt Rodri-

gues, ha anos residente em

S_ Paulo (Brazil), e a quem,

quando se tratou da organi-

sação do ministerio transato,

foi oferecida a pasta dos es-

trangeiros. Tambem se fala

no sr. dr. Julio de Mattos pa-

ra ministro da instrucçâo, mas

este boato não parece confir-

- O chefe do gabinete do

sr. dr. Antonio Macieira será

o seu colega, sr. dr. José Joa-

quim Henriques da Silva“ o

calcio

Mattos e Silva, delegado do

procurador da Republica em

Santarem, ou o sr. dr. Mario

 

  

   

  

   

  

  

   

     

  

   

    

    

 

  

\t'i pessoas que passavam,che-

gando alguns estabelecimen-

tos a encerrar as portas. To-

mou peia rua do Ouro, onde o

transito dos carros esteve in-

terrompido durante momen-

tos.

Participado o caso para o

governo civil, saíu dali o pi-

quete, levando um guarda um

colete de forças. Seguro o

homem-macaco, e vestido o co-

lete, veio para o governo ci-

vil, sendo o seu estado mais

calmo. A' tarde foi posto em

liberdade.

- Ficou agora assim com-

posto o pessoal do gabinete

do sr. ministro dajnstiçn: che-

fe do gabinete, dr. Henrique

Silva; secretarias, Antonio

Fernandes Albuquerque e An-

tonio da Fonseca.

"Í--tms'j'odos 's ministros fo-

ram haja muito cumprimenta-

dos por grande numero de

pessoas, entre elas os mem-

bros do Directorio.

-Reslisou-se hoje, no «Ca-

fé-restaurante Tavares» um al-

moço intimo, que decorreu

muito animado, oferecido ao

dr. Antonio, Macieira, novo

ministro da justiça. Assisti-

ram a esta festa de homena-

gem ao distinto urisconsulto os

are. drs. Afonso losta,Augusto

Soares, servindo de procura-

dor geral interino da Republi-

ca,dr Correia Lemos, procu-

ra lui' da Republica em Lisboa,

dr. Daniel Rodrigues, delega-

do da 3.' rara de Lisboa, dr.

Francisco José de Med iros,

presidente da Relação de Lis-

boa. dr. Germano Martins,

director geral do ministerio

da justiça, dr. José Bessa de

Carmlhu e Artur Costa, que

faziam parte do pessoal do

dr Afonso Costa quando mi-

nistro da justiça, dr. Barbosa

de Magalhães, chefe da 2.' re-

partição da justiça, e dr.

Henrique da Silveira, chefe

do gabinete do actual minis-

tro da justiça. Fizeram-se os

mais 'afectuosos brindes.

,toe ct CP.“

Coisas da nossa terra

Agua¡ passadas

(l9l0).-Dia 15 de novembro.-

Ull'l recruta do 3.“ esquadrão de

cavalaria 7 recebeu um coice no

quartel ficando muito mal tratado.

Dia 16-Na linha do Vale do

Vouga, em Pelames, é apanhado por

um vsgon um Operario ficando gra-

vemente ccntuso.

f Melhora _o tempo.

Dia 17-3' auctorisada a syn-

dicsncia pedida pela vereação pa-

ra os actos das vereações muní-

cipaes desde 1907 até á proclama-

ção da Republica.

Taxa¡ ponham-São na

presente as mesmas da semana an-

terior, as taxas para emissão de

vales internacionaes.

Cobrança. - EstamOs

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo, en-

viando de novo áquelles

dos nossos obzequiosos

assignantes que por at-

tendiveis razões deixa-

ram de satisfazer nos me-

zes passados os seus re-

olhos.

A todos rogamos a pe-

nhorante fineza de o faze-

rem agora, evitando-nos

o transtorno e o prelulzo

que maior demora nos

acarreta.

A todos aqui deixamos

expresso 0 nosso P660-

nhecimento.

Ramendos.-A Vitalidade

acha bem o remendo de cimento

colocado nas colunas de cantaria do

portico da egreja da Misericordia,

e estranha que brademos d'aqui

às armas contra aquela impiedade

pela arte. Na opinião d'um arquite-

to autentico, acrescenta, as rss-

taursções a cimento estão ns ordem

do dia. Naturalmente por _aquela

mesmo razão porque se pouem re-

parar os meliflcios da traça, n'um

fato de tina casimira, com uns iar-

rapos de burcl grosseiro.

.lá vimos uns fundilbos n'estas

condições. E a duas cores. O que

até agora não fomos capazes de

ver foi o estimavei colega no uzo

das córes naciouaes. . .

Gnlitns.-Consts-nos que al-

guns socios d'esta simpatica agre-

miação local promovem uma reu-

uião dançante para o dia 7 de de-

zembro proximo, reunião para que

estão fazendo os preparativos e

que é de consagração a um socio.

nos interessados. -

Segundo a disposição do decreto

com força de lei de '24 de maio de

19H, todos os descendentes, fi-

lhos, netos, etc., teem o dever de

participar nas repartições de fa-

zenda a morte de seus paes, avós,

etc., quando esses descendentes te-

nham direito à posse de proprieda-

des rusticas ou urbanas.

Vale do Vouga-Deu-se

em Aguada um descarrilameuto;

mais um. Duas carruagens do com-

boio da noite deixaram os rails por

erro ou mau funcionamento nas

agulhas da estação.

Não sucedeu, felizmente, ne-

nhum desastre pessoal; apenas o

susto e o atraso d'uma hora.

o' 0 conselho superior de obras

publicas e minas deu já o seu ps-

recer sobre o projecto da linha fer-

rea do Vale do Vouga, entre Sar-

nada e Vizeu. E' o troço que falta

constrmr para terminus da linha.

Theatro analisou-e.-

Para o numero das festas que se

estão diteneando para a comemo-

ração em Aveiro do i.- de dezem-

bro, conta uma troupe de galitos

levar à scene, no ?neutro-aveirsn-

se, a tina comedia de Baptista Dl-

niz, o Tio-padre, vindo desempe-

nhar o papel de Luiza a conhecida

e apreciada actriz Maria Portuzelos.

Começaram já os ensaios, sen-

do a troupe constituida pelos me-

hores elementos locaes.

Pazon e marinha-Do

ministerio do fomento baixaram á

camara municipal as seguintes ins-

truções, que são para todas as ca-

maras do psiz:

Não é-necsssario que todos os ss-

tabelectmentos oomerciaas possuam

a colecção completa dos pezos e me-

didss.

Segundo o genero do comercio
que fizerem a o modo porque o dae-

rem. devem ter uma ou outras me-

didss.

Por exemplo: um celeiro ds ce-

rsaes into csrscsrd de medidas para
liquido nem da medidas de peso; uma
pequena mercearia não carecsra de
medidas de capacidade superiores ao

duplo decalttro, nem de medidas de

massa inferiores a 1 grama; uma ade-

ga de um lavrador não precisará de

medidas interiores a litro.

Os usos s costumes das terras

devem ser considerados, tendo-se sem-

pre em atenção que se pretende ser-

vir o publico, acautslando-o contra

fraudes, e não se tem em vista sómen-

te acrescentar as receitas das cama-

ras ou os lucros do aferidor, obrigan-

do-o a aferir multas medidas inutsis.

a' Estão allxados os editaes

do costume anunciando que a con-

ferição de medidas de capacidade

de que o comercio c industria Io-

caes fazem uzo, tera logar no pro-

ximo mez de dezembro, devendo

para isso os interessados apresen-

tal-as na repartição respectiva.

Cinematogrnfo.-Conl--

nuam as sessões de cinematografo

no Theatro-aveirense, onde chamam

sempre crescida concorrencia. As

Dias são sempre variadas e novas,

sahindo os frequentadores bem im-

pressionados.

Comic-ões concelhiac

-Estâo nomeadas uteis as seguin-

tes comissões conceihias da admi-

nistração dos bens da egreja, n'es-

te districto:

No concelho de Arouca: presi-

dente, José da Silva Gouveia; se-

cretario, Justino Gomes Teixeira;

vogses, Agostinho José Gomes de

Pinho, vereador, e Candido da Sil-

va Moreira, professor.

No da Mealhada: presidente.

Antonio Lopes Breda; secretario,

Mario Leal; vogaes, liaziiio Fernan-

des Jorge. vereador, e Antonio

Ferreira da Costa, professor.

Mercados-Efectuou-ae na

segunda-feira ultima o mercado dos

Treze, na Ermida, onde é costume

alluir grande numero de porcos

cevados e onde se fazem sempre

as primeiras e mais importantes

compras.

Foi bem abastecido, tirsndoue

carne á razão de 3:000 reis a ar-

roba.

J Ao dos Vinte e oito,

se realisa no liliote, d'esta cidade,

é costume virem sempre tambem

muitos mercadores. Espera-se seja

largamente concorrida.

Transport. de all. -

Por acordo feito entre as Compa-

nhias portuguezss e da Beira-tits,

bem como da administração do .iii-

nbo e Douro, vas aquela incluir no

§ 2.° da tarifa especial P. M. [2,

de pequena velocidade, as estações

de Tamei, Seixas e Lanhelas, per-
tencentes aos caminhos de ferro do

Minho e Douro, para os transpor-
tes de pedra para cal em bruto e

a granel por vagões completos, ds
Figueira àquelas estações, sem re-
ciprocidade.

Pela ¡mpi-enem-Reapa-
rsceu s Gazeta-feiremo, que havia

suspenso a sua publicação ha pouco.

'O nosso ilustre colega o
Mundo transcreveu do Campeão o

artigo Uma leviandude. Agradece-

mos, bem como as ainaveis refe-

rencias que nos fez.

PBBOIOr-O mar, continua

improductivo. O mercado é abaste-

cido apenas pelas pescas que vem

de fora e do pouco que produz

s ria.

A¡ avo¡ migratoriao.
_O sr. Guilherme t1. Tait, repre-

sentante, no Porto, da Mala-real-

t'nglesa, escrevr-:wsn pela segunda

veza proposuo dus grviuas que

nas costas do litoral foram caçadss

e traziam argola com inscripções

n'umpé, caso a que ha tempo nos

referimos, solicitando que rogue-

%

mar conhecimento do acon-

tecido, a sr.“ Tereza ver-se-ha

obrigada a declarar tudo quan-

to souber ácerca deste infame

atentado de que ele foi victi-

ma.

-Ail meu senhor, excla-

mou a velha, verdadeiramente

comovíds, direi a verdade,

direi tudo que sei, que, por

lim de contas, bem pouco é.

-Como soube que o dr.

Samuel estava ferido? per-

guntou Mendes.

-Eu lhe conto, Ia para

deitar-me, quando vi em cima

da meza a botija de aguar-

dente, e como eu amo costu-

mava misturar uma gota no

cha, disse comiao: «vou le-

var-lhe, porque lhe pôde fa-

zer falta.: E fui.

A pobre Tereza chorava

amargamente, limpando as

lagrima com o avental, e eram

tantos os seus suspiros, que

lhe afogavam a voz na gar-

ganta.
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trair a bala que está cravada

nas paredes do craneo. O

projectil é pequeno, mas não

deixará de incomodar bastan-

te o pobre enfermo.

II

A curiosidade da aldeia

F dr. Mendes puchou pe-

la charuteirs, deu ,um charu-

to ao boticario e outro ao ci-

rurgião, e depois de servir-se

tambem, encetou em voz bai-

xa o seguinte dialogo:

-A desgraça que acaba

de suceder ao nosso amigo

Samuel é tão singular quanto

ineXplicavel, porque suponho

que não terá inimigos na al-

deia. Inimigos! exclamou 0

cirurgião, todos o estimam

ahi como a um pac!

-No entanto, houve um

infame que tentou matal-o.

_Isso é verdade, mas não

sei como explicar o facto.

_Entendo que devemos

dar parte á autoridade da

terra.

_Quer que vá chamar o

alcaide? perguntou o botica-

rio.

-Aqui não é cabeça da

comarca?

-Não, senhor; o julgado

é em Guadalajara.

-Nesse caso, deve-se pre-

venir o alcaide, para que ele

oñcie ao juiz.

E voltando-se para a po-

bre velha que só se ocupava

de orações e de fios de linho,

o doutor acrescentou:

_Tenha a bondade de

chegar-se para cá, sr.' Tere-

sa.

A governante levantou-se

e foi para ao pé do doutor.

-Até agora, disse ele,

como tem visto, só nos temos

ocupado do ferido, a vida do

ferido; a vida d'um homem

vale muito, e quando se trata

de salval-a convém não per-

der tempo; actualmente, po-

ré n, D. Samuel nada precisa

da sciencia. Ora como breve-

mente virá a autoridade t0- (Continua),



y.

lise, como se diz. a modo do¡ U novo governo

detonador. Estimula as rea-

ções químicas, mas sem to-

mar parte nelas; de modo que

basta uma pequenissima quan-

tidade para transformar mas-

sas importantes.

E' por isso que, mesmo

em tóse muito fraca - 100,

50 ou mesmo 25 kilos apenas

por ectares-os adubos de

manganez dão resultados fa-

bulosos, provavelmente por

excitarem a actividade vital

das plantas, favorecerem a

assimilação e talvez neutrali-

sarem tambem os venenos do

solo.

A medicina e a farmacia

sabem hoje tirar do mangansz

excelente partido' sob a'fórma

c›loidal, que é a fôrma que

ele tem normalmente no nos-

so sangue, quando se trata de

combater aíahemia, fortalecer*

um oonvaleseente, um nevro-

iata, um fatigsdo.

E' ainda deste modo que

se consegue, em um mosto.

precipitar a estimular a acção

dos fermentos de uma manei-

ra quasi inverosimil.

Nada de estranho, por-

tanto, que se trate de empre-

gar o mangsnez na vinilica-
Q

A requisição do chefe do ção. A este respeito o ex1t_o

posto fiscal da Guarda, foi ha parece ter ,eXOBdldO as mais

dias prega m¡ estação da Pam_ ambiciosas esperanças dos 1m-

pilhogg, á chagadg do com- oradores dO prOCesso. › .d I d t _

boio da Beira-alta, a baro- Quando, por exemplo, no 9“' 81'“ e 3 “mutmàmlià' em““

neza do Vale-da-mata que se lagar cuba ou vasilha em que-pel““ em to os os ra .a 0° que

rei-c.
_ . _ _ l l _ _ !vejamos poderem produmr fruotos

í. Na “8mm, poVoação de venhcou ser conspirsdora. Se- ferve o vmho novo, se intro-,m ecommh 508,104", “uma ad_

Eixo manifestou-ae incendio, que guiu d'ali, no dia imediato, duz, quente, uma determms- ministração civil integra e hones-

foi rapidamente extiucto, na estufa para Lisboa, acompanhada por da quantidade de bioxido deQnmente democrai¡0'§› no fomento e

'instrucção que o paiz de todos nos

  

          

  

  

                    

   

 

  

   

   

   

 

    

   

               

   

  

melhsntes operações, com um

plano scientiticamente determi-

nado, seriam fecundas para a

sciencia e para o paiz.

A actinometria dessa atmos-

fera especial antartica foi tam-

bem avaliada; por ela se viu

que ali o ar era muito mais

transparente do que nas re-

giões temperadas. FinaliZando

a serie destas bem sustenta-

das investigações, ha os tra-

balhos de zt-o'ogia e de bota-

nica. Estes, que pela sua indo-

le necessitam uma preparação

mais demorada e um estudo

de gabinete egualmente deti-

do, não podem já. ser conVe-

nientemcnte registados, mas

hão de formar, semelhante-

mente aos excerptos recolhi-

dos por outras expedições, um

repOsitorio magnilico, que a

atenção dos sabios não deixa-

rá escapar sem um exame

atento, pelas mudalidades de

forma, atestando modos de

vida inteiramente diferentes

dos que se notam em tantos

outros paizes e surpreenden-

do pela novidade e excentri-

cidade dos exemplares da fio-

ra e da fauna, trazidos de cli-

mas tão diversos e excessiVs-

mente rigorosos, o que repre-

senta um maximo :le esforço

de adaptação, não já para o

homem, em condições artifi-

ciaes de defesa, mas para or-

ganismos aparentemente pro-

vidos de frageis meios de re-

sistencia.

Não parecerá incrivel ou

divagação lendaria que, onde

tanto gelo se acumula e a

temperatura se mantem abai-

xo_de zero um bom numero

de graus, ainda uma fanero-

gamica, isto é, uma planta de

mos_ aos caçtnloree a graça de lhe [,Mulhõcs de Voluntariog, que

earlierparem para Entre-quintas, permauecemm, durante anoi_

155, no Porto, o aparecimento de . .

. t

qualquer ave que traga aquele si- e' "o“ 'especl'vos quartas'

gual, mencionando, ao mesmo tem- t* ñ“) dd mami"" 'medmu'

po e com a possivel exactidâc, o mente para os pontos que

00519 dil 5539968. 0 1003' e a da“ lhes fossem destinados, se

°m que m' “b“da' ° “me e nu' porventura ocorresse nova ten-

mero que trouxer gravado no anel t t. d t tr as

e assim qualquer outra circurnstan- _a "Í“ , e a “que 0°" a

cia digna de menção. 'mmmções-

Explica o sr. Tull que varias Nada, porém, de anormal

pessoas e principalmente os srs. ge deu, O que parece indiscu_

Witherby, de Londresua universi- tivel é que certa gente anda

dade de Aberdeen, na hscocm c 0 s

com pouco amor aos ossos.

Uma nova tentativa de re-
ar. ll. C. Mertensen, de Viborg, na

Dinamarca, teem feito colocar m3- _ .

voluçâol Pais se os tnbunaes

os põem á soltal. . .

lbares de aneis nas aves emquanto

i

         

  

  

       

  

  

  

    

  

 

   

  

 

   

  

    

    

 

  

   

    

  

  

   

   

          

   

  

  
   

    

  

     

   

  

    

    

  

     

   

  

       

   

   

  

    

  

  

   

   

   

  

   

   

  

  

  

  

 

  

                 

    

  

   

  

   

  

ll opinião da dr. llfunso [lista

D'uma entrevista que um

redactor das Novidades teve

com o eminente estadista, sr.

dr. Afonso Costa:

(O dr. Augusto de Vasconce-

los confercnciou comigo para que

o grupo de que faço parte desse

trez dos seus membros ao futuro

gabinete. Como eu já quando se

tratou da organisação do ministe-

rio Duarte Leite (que infelizmente

não deu resultado) e depois do ds

João Chagas, era de opinião que

ao governo provisorio deviam su-

ceder gabinetes constituidos por

parlamentares dos grupos já então

mais ou mono organisados, anui

ao pedido que o dr. Vasconcelos

me fazia, porque, agora como en-

tão, eu sou apologista dos gowr-

nos organisados por _esse sistema

politico.

Os trez ministros que o parti-

do republicano-radical concede á

nova organisação ministerial, são

trez figuras das de maior presti-

gio entre, o numeroso¡ grupo de

homens publicos que ha tempos

nós organisamos em partido, e

vão, portanto (servindo os seus

principios), com absoluta liberdade

de acção. Eu, na minha cadeira

da_ parlamentar, tratarei sempre

_da ajudar o governo, não deixan-

do,*comtudo, de discutir os assun-

tos oom a vontade, a firmeza de

principios e a independencia de

opinião que sempre mantive. Vê,

portanto, que o nosso maior dese-

jo é podermos cooperar com o go-

verno dentro das esferas das ncs-

J. Bettencourt Ferreira.

_+-

Anno agrlcola

Melhcrou de mvc o tempo, vol-

tando os dias de sol a enchugsr os

campos. Vae por isso, em todos

eles, a azal'ama costumatla. '

O preço dos genero¡ em di-

versos mercados:

No d'Alcobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 580 reis; dito du-

ra-zio, 620; milho da terra, 480;

favs, 480; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 650;

tiejào branco, 660; dito encarnado,

750 reis. Por kllo: farinha da mi-

lho, 60 reis; ca-ue de vaccs, 240;

csrns de porco. toucinho, 320 a

360; IombO, 360; carne magra,

320; chouriço, 600. Por 15 kilos:

batata. 300 reis. Por duzia: ovos,

220 reis. Por litro: azeite, 320 a

380; vinho, 50 a 60 reis. Para rr-

vsnder, por 20 litro:: azeite, 66000

a 615500; vinho, 600 a 800 reis.

No de Albergm'iwa-vslha. -

Por 20 litrm: milllO branco, 680;

dito amar-'l i, 6l0; trigo, 1:100;

centeio, 660; cevada, 540; feijão

branco, 850; d:to Israng-irc, 880.

Por lb kilos: batata, 340. Por du-

zia: ovos, 180 reis.

No d'Angig'm-2O litros: tri-

go, 15100 reis; milho branco, 700;

dito arnarsllo, 680; feijão branco,

880; dito larsngeiro, 900; batatas;

400; centeio, 650: cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

=- No d'Oliveíra d'Azemsí::-

Milho bruno', 20 litros, 700 reis;

dito smarsflo, 680 reis; trigo 1:140

reis; centeio. 660 reis; feijão bran-

co, 850 reis; dito amarello, 600

reis; dito lradmho, 8-10 reis; dito

mistura, 850 reis; arroz ds terra,

tô_ litros, 1:500 reis; batata, 460

reis.

.____.__._-_--

   
   

  

             

    

 

   

   

   

 

  

      

   

   

  

    

   

  

novas, ainda no ninho, para assim

poderem estudar o mysterio da

sua emigraçao.

0 sr. G. 'I'aít está em corres-

pondencia cotn aqueles individuos

e descia participar-lhes o apareci-

mento de quaesquer ave n'estas

condições.

Fica feito o apelo.

Em lol-no do ¡lists-i-

nim-Desapareceu ha dias, de

Pardilhó, um rapaz chamado João.

filho de José Guilherme da Fonsr-

ca d'ali. 'trabalhava em Ovar, onde

era servente de pedreiro, e tendo

sabido de casa em direcção àquela

vila, nem ali apareceu nem se sa-

be o rumo que tomou. Devo ter 10

para ll anos, olhos castanhos e é - e ,à -á

robuslo, embora de côr macilenta. ves' mb eu” “Mad“ a ol

Pede-ze à pessoa que saiba do ”do“ O¡ Presos, lçv'mwu'nma

seu paradeiro o favor de o comu- sem delongas a incomumcs-

nicar à redacção do Concelho de bilidade_

Estarreja, em Pardilltó.

.r Uin banhista da 'Parreira es-

teve n'um dos dias da semana

linda prestes a afogar-se no banho.

Uma onda arrebatou-o, e ou-

tras trouxe-o a terra. Se não tora

este, o homem seria victima pois

os banheiros já não podiam socor-

O

Entre nós proseguem as

deligencias para o apuramen-

to das responsabilidades dos

presos nos conventos locaes.

Ha, como dissemos, quem

tenha graves responsabilida-

des; ha tambem quem tenha

de ser posto em liberdade, c. -

mo o foi já hoje o sr. ps-

dre Alfredo Brandão de Cam- l

pos, contra quem nada se

apurou. Eetimamos.

O sr dr. Costa Gonçal-

  

° Chuí““ de que é PTOPrlelam ° pessoa da confiança do sr. g0- manganez, produz-se desde l ' _ _ . _ , b '

Cidadã“) .Eilmdo Barbosa' preso na Vernador civil d'este districto. logo, a favor das oxidaçõeslefge ' l Orgamszw superlori 0011519 Horario dos com 0105 _

:ligiiiealiicdatil:cdoiistiiiiübãhatr
icOJLCUW Faram-lhe encontrados beu- provocadas, um forte desen-l mma. t'XPRHdll' 88 sutiã folhas e Ho- DO

¡ No apeadeim de Corto. tinho's e uma carta que pa- volvimento do acido carhom- Mortos Temer em Feng“ regulares? VALLE Do VOUGA

8368, como 800609 0938¡ sempre rece comprometedora. co, ao mesmo tempo que se Na ea“ da qumta da T0,_ r

cruzarem-se os cdqrrpppltos ;gzmgaãs _g forma o que em (mímica se re, em S. João de Ver, fam- D t d s ta f t 1 De BlbergariaaVelhaa chlrc

?$233 ::Harum (ascdhdente) t: Na administração do con- Chama “Mehr“ ace““- _ _ceu agora, na avançada edade guns :13,5: fàíjevmooss'eade _ I_ J..

12,57 tambem da manhã (descen' celho da Feira está sendo le- 13130 nada pareçe dizer; de 90 anos, a sr.l D_ Luiza bastante valor iam a ciencil ::fããlrm'l'vt'lhêáoàl-)Í - :ao ;'10

den”)r atraves““ um mumel a vantado corpo de delicto con- mas não é tam-0 88mm. desde Theodora Clara de Pinho Cor- trouxe O nave!) adm_ f A' hiato .. . . Z 6:23 3,03

quem este combmo de“ morta ms' tra o padre Manoel Francis- que se Saiba-:gua aldehydeyreia, vieneranda mãe dos srs l .g rancez É'C'Mlma r - - - 63.“) 3.0'

uma”“ decepandc'lhe 9°' cmi' d d acetica não (tar s transfonit rs. João Au usto da Cunha uma “ga copia de documen_ t“iâlí'f da Pam" n ' ' ' :iii

Plelo l Gabi““ d° "Onco- ^ ¡meu! °° d“ Santo', “women a ° - l . * tos, de que as fotografias não ”E“ n ' ' ' ,'50 3'3.

ainda era nova. de Paramos, pelo facto dÍ pu- mar-Sl em 'nd _, V018“" e Sampalo Mala (conde de S. são. de certo os meu“ comi_ '_ '. '_ '_ '_ ' ' ° ' ,0, 3'“

i O' o“ "dei“ il' com"“ de blicamcnte afirmar'não -poderr ABELBÍ-BEÍÉÉ-Í-_áyu . - , João' de \Tux-Augusto Eduar- deravaià_
Omuho (q.) '. Z'. '. 1:“ im

Ovar evadiu-se o gatuno José Rc- ter relações com o¡ membros Ora seem., transformação do da Cunha Sampaio Maia, Mas um ultimo “to .eu ::.Alvsrp : . . . . ::.50

“03““ “mf“: aãagld,"$.r°9b° da comissão cultual, que ga_ que significa? Que quer dizer e padre Antonio Augusto da que. mano nos ¡míressional Trans-6 .. _ l 2: 7325 ¡,05

É:: 133,32'. “o a 'va Quem' bia estarem mscomungados». a transmutação _da sldehyde ,Cunha Sampaio Mais; tia dos sugerem“ Muda algum” eo“: E:: Í : .- :_- _- Í Í -. -_ : a;

em RCIÚOB VOlMelã 0 em Mars? 'srs. conselheiro Abel de Pinho,
AVElRO . . . . . . . , _ . g u.

 

siderações: aquele a que alu-

dimos no começo desta noticia

sucinta. O dr. J. Charcot, fa-

SBerU-Se de Chave falsa p0l3É

não aparece vestígio algum de ar- , - ,

tombamento,
0 ' Campeao.. nos tampos

Simplesmente que nos acha- dr. Candido de Pinho e Ben-

moa na presença da um facto jamin de pmho, da ilustre ea_
De Hvetro a Hlbergariaawclba

H

  

' ::
É- - -

.

e t - vens-en er
ortantissimo: o rw lhec- v , . .

'6522113953' asabadm' 'lo-mi““ . h iiliiagtto do vinho o qu: pita da ea dg (fim: de Eimlnods - “Fnac“ do““ d° 3°“ .lá h"“o" Aveiro. . . . . . . . . . . sr'

gos, terças e quintas-feiras.
il 0 ll vinho. enemaàs re recent“ a, e“ ”É e ao"” *i 35 V"” rico navro ao governo do seu Eixo. . . . . . . : . . . . 9,18 6,1¡

Sempre esuem de mas de articulguidade mais (1959,““ tudes, praticou quanto poude o [mig, consagra mui“, um gran_ amiga¡ . . . .(ÃF.) . . . 3,:: :Ê:

grande sensaçao, lornectdas pela H t E d d ' J bem, repartlndo dos meios de diogo feito e completa uma Cabana“ _' ,Zn 6:.,

casa Paté. . BID? “ea t!Em PO“Wm a ° 5°“) m0 _° e “e" fortuna que felizmente possuiu obra naciouat que a FMM,t Casal ds.“uro . . . . 9,45 mu

As melhores e de maior exito particularidade singular de se Sim, leitor, é como tenho com quanto¡ se lhes ahaha_ muito deve eàümar e ue é gronlãs a . . . 9," 2,0

em ¡OÚO ° m““d0- apoderarem de todoo oxigenlo o prazer e a honra de o dizer. E h ', 1 ~_ . . q 3“." ' ' ' ' ' ' ' ° ° ' 1°

_

vam. nc ugou mu¡ as t¡ng dlgna da &amu-ação das gen_ uounau- n o a o n . o c 7,1,

contra. debn'd'de ° que apanham ao seu alcance, - O em re o do bioxmo d b t _ . . Asuielu (na) - o 10.17 7.17

para .ustent-p .g for- não ara-ouso seu mas "a P g _ _ñ ° m”, que “8°“ _"0 am 0¡ tes cultas. Com um subsidio Carvalhal a¡ Portela . . 10,26 7,1¡

was-_Recommendamos o Vinho d_ P _b _ ' i d r dl; si manganez na vmi cação per- pontaneas pela gratidãoe ssu- anual “Minado ao ,eu mma_ rsrupttatu . . . ::,318 ;,213

nutritivo de carne, de Pedro Franco ° 13m 'mem em 'e ° d_ ' mite obter vmhos que, á sai-e dade de tanto. memo, o Pourquoi_pas? ser_ 53mm_ z :Z 10:“ 7:“

e 0.', por ser 0 “0100 legalmente 3“' E““ me““ são ° vam 'o' ° da *1° 1'13“ °u da "3'le .lá O seu funeral foi uma sen- virá. ainda para cruzeiros ocea- A'b°'3"¡""v°¡“'i' ° ' - - 11 B

ferro e especialmente o man-

ganez. Ha sem duvida mais;

estes tres, porém, são os mais

conhecidos e aqueles cujas

singularidades estão melhor

determinadas.

São considerados metaes

uteis e tambem se poderia di-

ser preciosos, se este qualilica-

tivo não se aplicasse a outros

clorisado pelos Governos e auctorida.

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

emcacia, para enriquecer o sangu-

e levantar ou sustentar as forças-

centenares dos mais distinctcs mc-

dicos. Um calix d'este vinho re,

presenta um bom bife.

P0““em o' carater“ do“ 'i' tida manifestação de pezar.

nhos velhos, sobretudo a fra- Associaudomoa a e11a; de

83mm- ' _ , aqui enviamoso nosso cartão

CP““ e full d? comprem' de pezames a familia e espe-

der! MO é muto ¡mpmmntei cialmente ao sr. conde de S.

Fazer-Be de um Vini”) que '9 João de Ver, nosso muito pre-

está fabricando, um Vinho ve-Â “do amigo_

lho com todas as proprieda- _a_

des que só se adquirem com

ó decorrer dos anos, não deíh O“Campeão,, lilerario li scienlilico

nogralicos, de que a nação a

que pertence e a siencia a que

ele tem servido de instrumen-

to poderño ainda utilizar e

vangloriar-se.

A proposito vem lembrar,

sem fazer a minima compara-

ção, que o governo portugues

possue um barco, o qual em

tempo serviu e se achava ade-

 

Gartaz do “GAMPEÃO,

DECLARAÇÃO

     

Cons ¡radares metaes. xa de ser prodígioso. _ “ado ar em, e er _ - OAQUIM Dos SANTOS

:E: _ P»lutando 8° meneame Pois _é _0 que 5° obtem ll 2.' analista thlnnt 310,,,õ%,_“Comfjofqâã 2:_ J LÊ, residente n'est¡ ci-

Voltarnm a circular, nos d“emm E!“ este metal' du' °°m ° bmx““ de mangue“ - a“ “numa-small“ 16. para vender. Não seria mais (“der PW““ O toa“

dois ultimos dias, se bem que 'Ênte mm” tem!” ducouhe' Como não ha medalha sem 'ill algun: resultados- um que ele continua.“ na BB [1000088 ¡Mízllüutl'mhlh

com acentuada reserva, 1108- mdot Para“ e““ ch“th a reverso, devemos acrescentar [tração tltl navio “Pour- pow, do Estado, para eme_ que não responde por qual-

representar um papel impor-

tante em grande numero feno-

menos, mesmo os biologicas.

Depois dos notaveis tra-

quer divida que seu filho Frau-
que nesta do manganez tam- ¡uni-pax”? an Estado

cisco faça.
bem ha um reverso, que se trantt: -- Exploração:

debate entre igienistas e qui- tltttlllllnlital.

micos. 0 debate versa sobre

tos de nova tentativa de in-

cursão do bando aventureiro e

levantamento, no Porto, de se-

diciosos.

tar novas campanhas, que es-

clarecesse'm o estudo dos nos-

sos mares, sujeitos a um co-

mando especial e a um pro-

 

Como tornassem vulto ali, ball!” de algun“ quimiwsi este simples pergunta: (conclusão) grama elaborado previamente _,

queforam logo adoptadas pro- ”lá “tabeleme que_ 0_ ma““ _ll-'Y lícito ° emPWBO do' Elas constituem sempre por uma comissão cientifica'

videncias no sentido de se gaflez_ a 'Elma (15““1103 do' bioxido de manganez na vini- uma parte muito importante em que se conjugumm hu_

reprimir energicameme qual' pm"“pr “m" gemm que pre' 603?“? 'nestas viagens sientiiicas,c0m- monioamente as auctoridades :suanumerosae

sidem ás oxidações intracelu

lares nos tecidos vivos, ani-

maes ou vegetaes.

Dai a intervenção do man-

ganez em todos os casos em

que seia necessari.. provocar

ou activar oxidações organi-

cas.

O que torna a colaboração

do manganez excepcionalmen-

te vantajosa, é que este metal

opera ou actua pela simples

acção de presença, por cata-

distincta clien-

tela tem Alzira Pinhei-

ro Chavee a honra de

participar que ja rece-

beu e continua. semanal-

mente a receber os ulti-

mos modelos de chapeu-

assim como todos os ar-

tigos para os confeoios

nar.

Algum ¡gleniilas 55° P91“ \preendendo o estudo do ma-

uegaúvar Qu““ São “fl“ gnetismo terrestre e o da ele-

'ém "550? E, ° que amd“ tricidade do ar. A relação en-

não está determinado. ¡lvl-e as perturbações magnata_

Seja, porém, como fôr, o cas e a aparição das auroras

que é inegavel éque o bioxi- polares é ainda uma causa

io de manganea está sendo que faz pensar e discutir os

já muito empregado na vinitii sabios e constitua um ponto

cação franceza, colhendo-se obrigatorio nestas explorações

ali resultados que não são pa- dos lugares onde esses bri-

ra desdenhar. lhantes e incompreendidos fe-

nomenos da natureza se pro-

(Continua). datam mais frequentemente .

sobre ts assuntos que a ocea-

nograña traz á discussão e cu-

jo desvendamento se prosegui-

ria nas aguas continentaes e

insulares e porventura em ma-

res onde a capacidade nautica

lo hiate e as exigencias da

indagação o podessem levar?

Estamos em acreditar que

essas auctoridades, quando

bem escolhidas e consultadas, Por cima, da ¡Phar-

seriam unanimes ou pouco dt- macia-aveirense›, Rua.

urgentes em afirmar que se- da Costeira..

quer alteração da ordem.

As tropas da guarnição

estiveram de prevenção nos

respectivos quarteis. Só na

guarda nacional republicana

o serviço foi normal, relativa-

mente ao policiamento das

ruas.

A policia é que esteve de

prevenção, achando-se mais

concentrada no edilicio do go-

Verno civil.

O mesmo sucedeu com os



I-IISTOGENO LLOPIS a::::'s:::?:;;:!:'&ideia; :iãêã'íí'íâzííim
Unico medicamento adoptado nos DispensaI-¡os anti-tuberculosos,

¡Solicitar-ins, Hospitneo do Mioer-¡cordia do Lisboa, Por-to o clinicas p-.ai-li- _e_
colares para o our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
9 doenças coneumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dão origem á

l

Vendecse em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral ,em Portugal A Medl-0 doente sente-39 melhor 00m um frasco 9 Curado tomando 8913- sinal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Caria &So-Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Rua de Mouallilio da Silvelra, ¡lo-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,produzindo effeitoe contrarios e prejudiciaep. saude.
Rua de El-rei. 73. 2.°.-Em Aveiro: PHARMAOIA REIS.

 

listageno IIquIdo
Formas do ll'itstogeno granulado

Histogeno anti-dlabettco A_

FRASCO GRANDE, t 100 rels
Preço do l FRASCO PEQUENO,Êratis aos pobres dos Dispensarios
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= !animou CINTRA¡- _ .

Ó

i v- I] “ñ ELEGAIE 1
g [Francisco Aa Luz & riiiu

l! o= Director ¡admito-Augusto Goes V

M d f ~
O _

Ó
O Rua doa Mercadorias Grandioso aortido de todos os artigos para. a presente estação, impor. o as e con ecçoes amiga-¡'13! 9 gravatal'ia Ô
. tados das mais at'ainedas casas do paiz e do estrangeiro. _

ç
g AVEIRO Lindíssimos certos de Vestidos, pura 1a, desde 25000 reis.

O

o ' Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reie o metro. POMPEU DA OS I A P
O

o Sorthnento completo de drogas ,Im-”ya a Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Ó

a midíclãlññ 9 0390015114“? Pb“" Meltons e Asirakans para. ciãsacoe e capas. d d
ml“" O“ P°Y PNG“ m0 10°'. P l i e bichos de eles a mais alta. novi a e.

'D

t

3 variededã ansehenme medioi- 0:30:: a: borracha 5m homem, desde 12.¡000 m.. Rua de José' Estevam, 52 a 56-Rua Mendes baita. i a 3
U “O" “NDS”, “ngmm'eib mma' calçado de feltro e de borracha para homem senhora e oreança

Ó

Ú letras, iundae para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 21000 reis.

O

f WWW therm°metr°5 0111110093 050o Grande sortido de artigos de malha para creanço, taea como: oasaqui-

O
Ençarregi'u de mana“ v" à“ nhos, boiéros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

§

Funai”“ 90mm¡ °¡P°¡'“d°l'°5 Camisolas e cache-eorsets de malha para homem, senhora e creança.

Q

Wiki“" a??? um!? “'18”: Meias e piugas de leao d'plgodao. larvas lde hmalhado de police, espartl-

ç

V “n°11 01'““ “311“ 9“” Ihos chales cobertores ane las. vellu os p uc es se as guarnições ga- '
°

"

11°“ 00m Pr°mpüdà° ° “5°“- bões., tulea,'rendas, guide-chuvas, lenços., etc., etc.. , › P
Preços mOdlcos B z

*OOÔÓÔÓÓÔÓÓÔÓÓNÓÔÔÔ&OOÔÔÔÓOQÔObOtO bÔÓOOÔOÓÔÔÔOÓÇOÓÓÔ 9R. M. s. p.
Giililieiiii de 100000 reis LUZ DO SOL Vinho Nutri"” de Bam;MALA REAL INGLEZII l A-SE uma gra 'ñcaçâo

\ n D tl.. e

, :sl »I

de cem mil reis a

quem fornecer indica-
approvado pela Junta deções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phospborica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'ee-

sas informações reenltea ap-n

PAQUETE CORREIO A SÀHIR DE LEIXÕES Prehençãoda massa phospho-
rica com multa para o deli-

CLYDE, em 20 de novembro quente não inferior á gratiñ-

cação promcttida. Quem sou
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Senten, ber da existencia de massa

Montevideu e Buenos-Ayres. phogphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-
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saude publica c privilegiado
Sensacional novidade

Assombroso successo Recommendado por oentennresdoa
-naie dietinctoe medicos. que garantem_
.i sua superioridade na aonualmcença

naralllillllsu “Sigma «le toda: ai doenças e sempre que é previneda ¡ncandesnencia intensiva levantar asforçar ou enriquecer o tangas;
impregando-se, com o mais feliz exi<

A- Lo, no: estorno¡ os, aiii'z'a o: mais debcia a-Luz e aquewlnlento ra combater ul: digesldn tardia: c (atingiu

sem macbinismos e sem interinediarios es- m' a dy'gptflwíal Maná“, 0“ í"“cf'i” (10'07"
lrnnbos isto o, a conversão directa do com “I'm" o ”Ch“fsmov'l/íecfu" ”CNPMZWG'¡ “fi
bustivel em luz e aquecimen o, noe proprio _ U“m'u ° tambemroom 0_ [HIÍOI' pro
lucaes do consumo. 7mm' a' P35”cas de Perleita saude

Com os aparelhos WI¡ ABI), cido que “em 9309350 d° tnbauw physmo

  

_

um produz a lui e o aquecnnento para a sou °u imíeneçt'uúl' para l'almml' 35 Part-'158
Preço da pasaagem (le 3.' classe para o Brazrl 43:500 , .d d d A .

propria habitação, sem entar sujeiti as er¡ ?cfnawmdu POr 0350 excesso de tru-
, a a a a a Rio da Prata 42:500 0887 n ema o¡ a e e venci

gencins enormes das companhias de gazt o“ h°i e ¡au-'bem aqua““ que, 1110
electricidade. tendo trabalho em excesso, receiam

Com as lampadas WIZARD, obtem- commdo °nfmqu_°°°rv em °°n5°'l“°¡1'
se uniu luz bnlbanlissiina, branca. comiarixtf'm*L d¡ sua 0'55“¡35930 POUOQ 7017118“.
te, nao dando cheiro nOIllÍut1I0,não prodii Es“ tambem "ndo “mito “Sado
rindo residuos ou depositos deleclericoa, de '5" Mun"" 00m quantia“ bolachaa
fuilima montagem e sem perigo algum de 3° hmm!" Em de Pupa“? ° “tomara
explain. para receber bem a alimentacao do

Com oa aparelhos WIZARD, pode-“ tinta; podendo tambem tomar-se .o

_ cosinliar e aquecer as habitaçoes com a ma- "la“, p““ ° tmn“" °°mPl°t5m°nie
lima facilidade e por um baixo preco. *1'89“10.i t A Cum o, ,ppm-“1,0, Wim”, obtem.“ um banho quente em dei minuto¡ o conlu- E'oh min?" html“ Wifi“" '19°'nítido-se Apenas 115 de litro de essencia_ se con ece. muito digestivo, tortiñ-

A' B ' D E
_ v . . . . te e reoonstituinte. Sob a sua in-

_ As lampadas Wizard, accentem-se eoino a electricidade, e são a Iiltnna palavra.“ “nFarinha Peimml Ferrngínosa ”mw“ e economh_
duencla desenvolve-se rapidamente o

antiga morada do sr. Picado.

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE eni 217de novembro

 

Para ,S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço daepaasagens de 8.' classe para o Brazil 43:500, Rio Prata 42:500

 

    
AVON, em 27 de novembro

. , Com o system: \VIZ mn, obtem-se lui, sem o emprega da pbosphoros ou accendedo- “Petit“ “riquece'se 0 “ligue. torto-da pharmacni tranco .
r

Iecem-se os musculos e voltam as for-

.

ças. Um calix d'eete vinho representa
Esta farinha. que é um excellente

um born bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-
tado as medalhas d'ouro ein todas aa
exposições nacionaes e estrangelrae a
que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principacs

pliarinacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedi-o

Franco&c.*, Pharmucia Fran

co, FJ", Belem-LISBOA.

Cilllillllllt lllllillllil

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/io no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santoa,

Montevideo e Buenos-Ayres.
. l' ' t ' d d f. 'l 'Preço da paeeagem em 8.' classe para o Brazil 49¡000 Rio da Prata 4955C0 :tã'figgãoreãflf ;0250:5 à? &1:53:53;

dcbil oueufcrmo, para convalescentea,

pessoas idosas ou crtzanças, é ao mea-

nio tempo um precioso medicamento

que pela sua .acção tonioa reconsti-
sñira a Madura, S.Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, l“”'u' é d° "ms ”sonha“ ”mm”

Montevideo e Buenos-Ayres.
?Ílfmlíucaí'de comum?“

_ _ _ _ u › , , gua , uni, carecem de or.”kl-ego da passagem de ô.“ classe para o Brazil-'199500 Rio da Preta495500 ças no organismo. Está legalmente au-_
rtnrisadn c privilegiada. Maia de 300

ARAGUAYA, em 25 de dezembro ath-.stados dos rinieiros medicoa ga-

rainloin a sua c icacia. Q

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SantOS, Conde do ReSteuo à o'.
Montevideu e Btienoszyrce. LISBOA_ BELEMpraça da passagem em 3.' claeee para o Brazil, 49¡ 500; Rio da Prata, 491500.

ARAGON, em 11 de dezembro

  

A BORDO HI! CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os are. passageiros de 1.3

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendumos toda a »antecipa-

cão.

Os paquctes de regresso do Brazil offerecem todas ae comin-

âíJades aos ers. passageiros que se destinam a-Paria e Londres. '

a ::citando-oo tambem aan aii-os ara A

New-York e s. Miguel (Ponta Delgada) com traaoor- Xarope peitoral James
do om Southampton.

.AGENTES

i › NO PORTO:

Premiado com medalhas d'ouro em

todas a¡ exposições nacionaes e

EM LISBOA: estrangeiras a que tem concorrido

TMT & Co° Í JAMES MWES 8: C.° Recommendado por mais

' o19,3“ do Infante D. Henrique. Rua d'El-rei, 31-“ de 300 macho 3
,-

UNICO especifico contra tosses~_-
_~

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorlsado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua. eiiicaoia ein muitis-

simas observações otiícialmente feitas
i noEnas nos hospitaes e na clinica particular,
Í

sendo considerado como um verdadei-

  

hospe_ ro especitico contra as brmicluÍles (agu-

das ou chronicas), dee/luxo, [ossec rebeldes,
des, tanto eStUdantes asse convidou c ari/imutica, dôr do peito epara plantar como empregados publicosmor contra todos as irritações nei-rosas.

P01' Preçm banms' preços comodos, em casa si- , h l _ D
Para tratar, no Carregal, tuada no melhor local d'esta A venda nas P'armwas' e. _. _ _ _ _ . a l: _

Reqnelxoi 00m Joaquim Fcrucidade. Para tratar dirigir a Fome °era Pharmacla Fran. _ 60 F.°“-Cimde do [teclado C.nandee Silva. esta redacçao. 5913“,..Lguboa, g '

 

l y-u

res com alcool, bastando lazer girar um simples interruptor

collocado na parede.

' Uma lampada WIZARD de 500 velar de poder iliumi-

nanto,cousome apenas A lili-os de carencia eai 45 horas, isto

b, gasta 5 reis pcr hora.

Urna lampada Wizard, de um poder ¡Iluminante de

2000 velas¡ custa por hora 17,5 reis.

| Só 17.5 reis ao passo, se empregarmos:

l

Ga¡ de bulba o consumo ser¡ de . . . . 217 reis

Luz electrica ii a o o . . . . 312 n

À celylcne ia ie n D . . . o 382 ll

Petroleo n n n o . . . . 782 a

Estes numeros sito ii prova mais clcqnente da superio-

ridade ai lompiidas \Vizartd e justificam plenamente o

incompi-..ivel auccesso que este syitliema de IlluminaçAo c

aquecimento tem obtido em tolos os paizea do mundo, onde

estão registadas as pitentcs, e os contrarentoree serao rigo-

rosamente punidos.

O systema \N'iZaItd o o productur de luz e aqueci-

iaentc por excellencia. para as habitações, rubricas, estabe-

lecimentos commercioes, hoteis, ciclos, lheatrotl, casinos,

marteis, bospitaee, collegios. parques, jardins, prega e ruas

publicas, explorações agrícolas, etc. etc.

Uma lu: brilhante, regular e economica só se pode

obter empregando aa lampadas.

WIZARD

É A LUZ DO SOL

Economia e simplicidade

llluminee as vossas babitocõos e estabilociuiant-is polo exito u-i Wit till), o terei¡
sol ein caia, atroco 5 reis por Iiora.

l'ara informaçao¡ dirigir-se a

CARLOS GUERRA
antigo director de fabricar de gar.. Agente exclusivo para os districlos do Porto e Aveiro.

Escríptario

Sub agente no districto d'Aveíro

Empreza. Fabril e Commercial, L.da

Gerente Antonio da. Maia

Orçamentos e catalogos gratis

  

co““rEE iiiiiiwêw
, Supprm-'in

ENDE-SE na Fabrica do ¡DFUGO

Graz-Aveiro. odaqueda.

Arroba, ou 15 kilos.. .120 réis

iooo kilos........ .6.5000 » limitou.¡is,iuan.iqmi.m

A _ trinca o Sd TOPICO
' Dt! numca qua summary

'. . . › x o Ginastica

' f _ r.. e cura

** radicalmente

ein notice¡

dIaaaa

anqiialru

ama o naum

.anima.

  

  
.M

 

ARTICIPA aos nous

amigos e freguezes

que continua com o

seu novo talbo em

Uacia, o qual satisfará ple-

namente os seus freguezee tan-

to em vacca como em carnei-

ro. Ae rezes são abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

Carne do peito e aba. 260 reis
› propria para ea-

sar . . . . . 300 a

da perna limpa

samôaec. . . . 400 a

Carneiro. . . . . 220 a

Os dias destinados para

venda u'eete estabelecimento,

são:

Aos aabbadoe e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de viei-

iar este estabelecimento.

Vér para. crer  


